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`Ninguém pode negar o caráter político da CPI' 
O ministro-chefe da Casa Civil, Pedro Pa-

rente, disse que é apenas política a moti-
vação em favor da instalação de uma CPI 
para apurar denúncias de corrupção no go-
verno. Parente admitiu que as turbulências 
políticas podem afetar as expectativas 
quanto ao futuro do país. 

Cristiane Jungblut, Helena Chagas 
e Dacio Malta 

O GLOBO: O GLOBO: Por que o governo é 
contra a instalação da CPI da Corrupção? 
PEDRO PARENTE: Ninguém pode negar o 
caráter exclusivamente político dessa CPI. 
A CPI, se for criada, vai simplesmente man-
dar as conclusões para o Ministério Públi-
co, onde essas questões já estão. Além dis-
so, não há um fato determinado, como se 
diz. Pega-se um leque de materiais e não se 
investiga com profundidade. Tem que se 
investigar a corrupção e o governo está fa-
zendo isso. Não há relativismo na honesti-
dade. Não se é muito ou pouco honesto. 

A crise política, aliada aos problemas 
econômicos na Argentina, não pode criar 
um clima de instabilidade e atrapalhar a 
economia brasileira? 
PARENTE: No caso da Argentina, temos evo-
luções positivas. É claro que as coisas pode-
riam estar melhores se a gente tivesse da área 
política o tipo de sinalização que temos da 
área económica. Mas nada autoriza a conclu-
são de que, se esse quadro não melhorar, a 
economia pode sofrer muito. Pelo contrário, a 
economia está mostrando dinamismo. 

Mas a crise não afeta o desempenho da 
economia? 
PARENTE: Existe um lado real das coisas 
que vai na direção de manter o dinamismo 
da economia. Agora, existe um lado de ex-
pectativas que pode ser, sim, afetado. 

E o debate sobre a sucessão do presiden-
te Fernando Henrique? 
PARENTE: O presidente acha prematuro 
falar nisso. 

O governo vai priorizar agora os gastos 
na área social? 
PARENTE: É falso dizer que o governo gas-
tou pouco na área social. O que ele fez foi di-
vulgar mal isso. O que vamos agora é acelerar 
o processo, porque existem fontes novas. E a 
área política deveria estar prestando mais 
atenção nisso, porque os benefícios de uma 
boa aplicação dos recursos vão para a pró-
pria classe política. 

E a emenda que limita o uso de medidas 
provisórias? 
PARENTE: Reconheço que a reedição de 
MPs com alterações causa instabilidade no 
quadro jurídico. Mas existe a reedição porque 
o Congresso não vota. A MP é instrumento im-
portante para quem não tem maioria no Con-
gresso. A oposição deveria pensar nisso caso 
haja um governo de oposição no futuro. 

Mas o governo ainda tem maioria no 
Congresso? 
PARENTE: Tem maioria. A situação políti-
ca vai melhorar. 


